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Resumo: 

Este trabalho pretende chamar a atenção para a existência de um fluxo migratório muito 
específico: a imigração oriunda dos PALOP por via da saúde. Chegam a Portugal diariamente 
doentes evacuados ao abrigo dos Acordos de Cooperação no domínio da saúde, que acabam 
por não voltar mais ao país de origem. Estes migrantes são muitas vezes esquecidos e não têm 
sido objecto de investigação aprofundada. 

O trabalho pretende alertar também para o facto dos Acordos de Saúde celebrados entre 
Portugal e os PALOP estarem frequentemente desadequados da realidade actual, para além 
de não serem muitas vezes cumpridos pelas partes. Por exemplo, em muitos casos as 
embaixadas dos países de origem não apoiam os doentes em Portugal, quer em termos de 
alimentação, quer de alojamento ou medicamentos.  

As deficientes triagens no país de origem parecem conduzir a processos de selecção de 
doentes pouco claros e ineficazes. Vir para Portugal para tratamento médico obriga por vezes 
a verdadeiras batalhas: com a Embaixada, com as Finanças, com o Ministério da Saúde. A 
posse de capitais social e económico revela-se um elemento chave no desencadear e no 
desenrolar de todo o processo.  

Apesar das grandes dificuldades com que estes doentes e familiares (sobre)vivem em 
Portugal, muitos não querem regressar ao país de origem. A dificuldade em obter tratamento 
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médico e medicamentos são as razões mais apontadas para não regressar. Em Portugal, 
porém, a vida não é fácil. O suporte económico, psicológico e cultural da maioria dos doentes 
assenta nas redes familiares e de amigos. A solidariedade e ajuda mútua entre os africanos é 
muito forte. Alguns dos que não têm família nem amigos em Portugal vivem da caridade dos 
seus compatriotas. 

 


